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] transcurso do 500 
| aniversério ds mor 
| N\ te do presicente Ar- 

= 
© pronunciamento oficial do 
ex-vereador e ex-professor 

» UFV Francisco Machado Fi- R 
Em debaté a ed 

A 302140 de homenagens a Bernardes reuniu representantes dos vários segmentos da comúunidade 

ucação e o 
desenvolvimento municipal 

! dora-geral do Veredas, profes- 
& sors Maria das Graças Floresta, 

o abertura dos eventos contou com a presença de 
onalidades diversas pers 

um dos motivos que levou a Coor- 
denação do Veredas realizar o 
evento foram o resultado ¢ a 
possivel ampliação das agdes do 
projeto, incluindo outros im- 
portantes para as prefeituras. 
Isso decorre do respeito que ele 
hoje desfruta na UFV e na re- 
gião que abarca, não só pelo 
acerto de sua gestão pedagogi- 
ca ¢ administrativa mas também 0 2º Encontro de Prefeitos  Muy- nicipal Sustentável”. pelo rigoroso monitoramento de o 1º Semindrio Estratégicode  Foram realizadas oxposi- Suas atividades à cargo da equi- Descavolvimento, realizados ta — ções, palestras ¢ workshop a- pe local, constítuída de seis co- UFV, contou com mais de 600 bordando temas da gestão mu- ordenadores, dentre eles, cinco participantes, 480 dox quais vin- — nícipal, com o objetivo de pro- professores do Departamento culados a admini muni: - porcionar às novas administra- " AGATEA s iim videstaco à cipais. A iniciativa foi do Proje- - ções municipais (Executivo ¢ “ 

to Veredas/Departamento de Legislativo) uma visão mais CPD/UFV, Essa equipe tem 
lizadas idades  dcompanhado de perto as ativi- ey R R o e S e e Cultura e com a Assessoria In- 

ternacional ¢ de Parcerias, O = nhecimento 
tema central dos eventos foi “A — estratégico na cducação. sores-cursistas ¢ são realizadas Educação e o Desenvolvimento Como informa a coordena- — várias ativídades de Tutoria 

H 

H 
H 

Comunídade presta homenagem a Bernardes 

da pela vereadora Vera Ss 
ralva € contou com e presen. 
§a, dentre outras personali 
dades, do reitor da UFV, Car 
los Sigueyuki Sediyama; do 
prefeito Raimundo Nonato 
Cardaso; da presidente da 
Associagho Comercial de v 
053, Ivone Maria Pires; e da 
sobrinha do presidente, Ma 
ria Ophells Bernardes Pinto 
Coelho. A escritora Dorothes 
Bernardes falou em nome da 
familla, agradecendo as ho 
menagens. Houve, também, 

o exibição de um video sobre 
3 vida do homenagesdo, pro 
duzido pela TV Vigosa. 

Veja motéria sobre & tra- 
fetória de Bernardes, nesta 
edição (página 2). 

participação da UFV com 
23,07% do total aprovado em 
todo o Brasil; a área de AG 
~Agronomia, com 18,6% do 
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A cerimônia de langamento 
foi presidida pela deputada Ma- 
ria Tereza Lara ¢ contou com 

a presenga de diversas perso- 
nalidades ligadas a0 setor. A 
UFV foi represcntada pelo sub- 
chefe de Gabinete, Paulo Cé- 
sar Correia. Na ocasião, o pes- 
quisador da Ruralminas, Hum- 
berto Paulo Euclydes fez a 

apresentaglo do atlas, falando 
de sua importincia como ins- 
trumento para a exploração dos 
recursos hidricos ¢ enfatizan- 
do o fato de ser o único traba- 
lho, no gênero, a reunir as in- 
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CD-ROM e contém informa- 

ções sobre a disponibilidade e 
potencialidade dos recursos hi- 

dricos superficiais em todo o ter. 
fitório mineiro, dividido em 17 
regides hidrograficas. Sua dis- 
Pponibilização, na forma digital, 
contou com o apoio financeiro 
do Instituto Minciro de Gestão 
das Aguas (Igam). 

O sistema de consulta espa- 

cial, apresentado no atlas, utili- 
2a técnicas de regionalização 
hidrolégica desenvolvidas em 
ambiente de sistemas de in- 
formações geogrificas. Ele per- 
mite 20 usuário obter as infor- 
magdes hidrologicas, como as 
vazbes maximas, médias ¢ mi- 
nimas e os volumes de regulari- 
zação em reservatdrios, direta- 
mente sobre 06 cursos d'água 
em um mapa das regiões hidro- 
p‘lfifl‘mmewls. visivel na tela 

exemplo, a vazão média total dos 
rios mineiros ¢ da ordem de 6.500 
metros cúbicos por segundo. A va- 
7o de referência adotada em Mi- 
nas, pelo Igam, corresponde a 
1400 metros cúbicos por segun- 
do. Como podem ser usados ape- 
nas 30% do valor desss vazão, a 

água disponível fica em tomo de 
420 metros cúbicos por segundo, 
quando se faz a captação direta 
10 curso d'água, sem a utilização 
de reservatório de acumulação. 

O diretor-gera! do Igam, Pav- 
1o Teodoro de Carvalho, enfatizou, 
durante 0 evento, que a outorga 
do direito de uso das águas só 
pode ser considerada responsá: 
vel se for feita com base em le- 
vantamentos e estudos precisos, 
como os oferecidos pelo atlas. 
Para ele, o atlas é forramenta im- 
portantissíma para o plancjamen- 
to € gestão de recursos hidricos, 
pois permitirá que os empreen- 
dedores saibam se vale a pena, 
ou não, investir em determinada 
área do Estado. 

Astecnologias disponibiliza- 
das no Atlas Digital das Águas 
de Minas são especialmente di- 
recionadas para os projetos hi- 
droagricolas, compreendendo. 
controle de enchentes ¢ seca, 
diques marginais, projetos de ir- 
rigação, sistemas de drenagem, 
vertedores de barragens, canais, 
buciros, pontes, projetos de 

bre a qualidade de água, assimi- 
lação e diluição de esgotos sa- 
nitários e de efluentes industriais, 
preservação ecológica, navega- 
8o fluvial, projetos de eclusas, 
além da quantificação de vazdes 

Corimônia de lançamento do Atiss Digital, na Assembiéia Legislative 

€ volumes de regularização em 
reservatórios, objetivando subsidi- 

ar o processo de outorga de uso 
de @ superficial nas regiões 

hidrográficas minciras. 
No atlas, está inserto o pro- 

grama compor 
malização hidro 
do RH, em sua vc 
programa é eficiente em estudos 
de quantificação de recursos hí. 
dricos, possibilitando obter as 
variáveis ¢ fungdes hidrologicas, 
de forma simples ¢ ripida, em 
base cientifico-tecnologica, ade- 
quado é agilidade requerida nas 
tomadas de decisão dessa drea 

Agua, recurso 
escasso 

Como fica evidente na apre 
sentaglo do trabalho, a taxa à 
qual cresce a demanda mundi- 
al por dgua de boa qualidade é 
superior aquela da renovação 
promovida pelo ciclo hidrologi- 
€0, Esse crescimento tende a 
S¢ tornar uma das maiores 
pressdes do ser humano sobre 
05 Tecursos naturais do plane- 
fa, neste século. A dgua, ante 
sua escassez, deixou de ser con- 
siderada um recurso infinito ¢ 
ganhou valor econdmico, cami- 
nhando para se tornar uma 
commodity. 

O Programa das Nagdes 
Unidas para 0 Meio Ambiente 
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Atlas digital mostra os recursos hidricos de Minas 
Trabalho é vesultado de 12 anos de pesquisa em parceria entre a UFV e a Ruralminas 

(Pnuma) projeta, par 
0 ano de 2025 a con 
taminação de 180 mi. 
Ihões de metros cúbi 
cos. Até então 3 pa 
fses sofrerão 
de água absoluta, ¢ 
cerca de 3 bilhões de 
pessoas estarão resi. 
dindo em & 
tas a estresse hídrico, 

O Brasil detém, de 

as suje 

forma privilegiada, 
13,7% de toda à água 
doce do plancta, e 
bora tenha uma dis- 

tribuição desigual em 
seu território. Do to- 
tal dos recursos hidri. 

cos, 68,5% estão na 

do Norte, o 

sidem apenas 7 
populagio. 

e re 

Hidrotec 

Para desenvolver os traba- 
Ihos que possibilitaram a mon- 
tagem do atlas, os pesquisado 
res valeram-se da experiência 
adquirida nos estudos de regio- 
nalização hidrológica empreen- 
didos nas regides hidrográficas 
minciras, abrangendo a drea de 
587.172 quilômetros quadrados, 
além de outras fora do Estado, 
como a bacia do rio Purus, na 

região amazônica, no âmbito do 
Programa Hidrotec 

O Programa Hidrotec, coor- 
denado por Euclydes e pelo pro- 
fessor Paulo Afonso Ferreira, do 

Departamento de Engenharia 
Agricola, é uma ferramenta para 
o plancjamento c gestão dos re. 
cursos hidricos em Minas e per- 
tmite 0 acesso & base de dados 
por meio de dois mecanismos: a 
consulta espacial georreferenci- 
ada ¢ a consulta informativa. 
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EMIA FERROPRIVA 

mento Tesposta. 
nologica. Os sintomas mais co- 
muns nos adultos incluem cansa- 
§0, dores nas pemas, desânimo c 

Gestantes estho mais suscepti- 
Veis d anemia por deficiéncia de fer- 
10, pois a necessidade desse mino- 
al é muito alta durante a gravidez, 

especialmente as 
menores de 2 anos de idade, de- 
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falsas crenças, como a que “beterma- 
ba cura a anemia ferropriva®. A be- 
terrabe deve fazer parte do hábito nti- 
entar das crianças, assim como to- 
dos 05 outros alimentos, mas não 
Meura ancrma”, Os alimentos noos em 
ferro, e cujo tipo de ferro é bem apro- 
Veitado (absorvido) pelo organismo, 

nteressante E que. após a refeição, haja 
Jama fruta ou um 

Pouco de suca. Por outro lado, ali- mentos ricos em cálcio (como leite « 
derivados) )M@hfi"nh 

necessita de tratamento medica- 
presente no | ‘mentoso, pois não se “cura” ane- 

0 dicta. 
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Lei de Biosseguranga aquece 
debate sobre transgénicos 

A discussão sobre a comercialização o 
mentou apbs a aprovação do texto da Lei d 
e margo. Esse debate deve-se, principaimento, mente modificados, que tém implicação direta onados diretamente com o tema, a UFV não do no campus, no segundo semestre, 

Algumas 
pessoas con- 
fundem organis- 
mos genctica- 
‘mente modifica- 

dos com trans- 

compreendida 
apenas — pelo 
nome. Já os 
transgênicos, 
são estruturas 
organizadas, ve- 
getais ou ani- 
mais, que tive- 
ram o gene de 
outra espécie in- 
troduzido em 
seu DNA para 
obter uma característica especifica, 
tal como resistência a herbicidas 
insetos ou frio, 

Os professores Aluizio Borém 
e Marcos del Giúdice, do Departa- 
mento de Fitotecnia da UFV, são 
favorávcis a0 consumo de trans- 
génicos. De acordo com cles, es- 
ses alimentos proporcianam menor 
custo de produção e maior flexibili- 
dade na condução da lavoura. Ou 
*eja, 08 agricultores teriam melbo- 
es produtos por um prego reduzi- 
do, sumentando a competitividade 
dos alimentos brasileiros no mer- 
cado internacional 

Outro argumento positive é a 
redução do uso de defensivos agri- 
colas. Os alimentos poderiam ser 
modificados de tal forma que fiquem 
resistentes a pragas ¢ docnças. 
Segundo 

d 

produtos para a saóde humana ¢ 
o meio ambiente não estão 
eluídos. "0 efeito a longo prazo 

ainda é desconhecido. As pesqui- 
sas são muito recentes ¢ com re- 
sultados controvertidos. E as que 
apontam a favor dos transgéni- 
cos São, geralmente, financiadas 
por empresas interessadas cco- 
nomicamente na aprovação des- 
ses produtos”, explica. 

Organizagdes ndo-governamen- 
tais desfavoráveis ao transgénicos, 
como 0 Greenpeace, dizem que es- 
ses produtos podem afetar 05 ecos- 
sistemas. Junto com as pragas ¢ 
ervas daninhas que buscam elimi- 
nar, populagdes benéficas à agri- 
cultura, como abelhas, pássaros, 
minhocas c outros animais ou es- 
pécics de plantas, seriam também 
Prejudicadas. 

O processo de 
legalização ou não 
dos transgênicos 

Após o desenvolvimento de 
uma nova variedade com o auxilio 
da biotecnologia, o produto é sub- 
metida a andlises laboratoriais em 
primeira fase, na qual sua compos, 
40 quimica é estudada. Caso a 
varicdade scja considerada segu- 
3, cla é sujeita a testes em condi- 
vbes controladas. Sc for aprovado, 
© produto modificado passa pcla 
prova de campo, sob a supervisão 
dos órgãos competentes, que ava- 
liam sua liberação para o uso co- 
mercial ¢ o consumo, 

lantio de sementes transgénicas no B, 
josseguranca pelo presid 
@0 desenvolvimento de alimentos genetica- 

na saúde humana. Com tantos cursos relaci- 
poderia ficar fora dessa polémica. Serd resliza- 

© Simpésio Nacional sobre Alimentos Transgénicos. 

au- 
te Lula, no dia 24 

1 A lei brasile 
d a permite u im 

portação de or- 
ganismos genc. 
ticamente modi- 
ficados desde 
que devidamen- 

ficado o 
caso. Porém, fi- 
minares judici 
ais tém impedi 
do ou limitado o 
acesso — dos 
transgênicos ao 
País. Na sanção 
da Lei de Bios 

da Comissão 
Técnica Nacio- 
nal de Biosse- 

guranga, que pode autorizar o 
plantio de transgénicos sem a ne- 
cessidade de um estudo de impac 
to ambiental 

Aluizio Borém, a questão 
do consumir transgés 
tanto técnica ou cien 
ordem política ¢ de opinião públi- 
ca, “A maioria dos cicntistas per. 
cebe grande potencial de melhoria 
dos alimentos com a brotecnologia 
Mas parte do público, manipulado 
por ONGS, vestidas de defensoras 
do meio ambicnte, ainda sc sente 
insegura. Entretanto, a ansicdade 
do público tem diminuído com o 
melhor entendimento da tecnolo- 
gia”, conclui. 

Irene Cardoso também acredita 
(que 08 transgênicos envolvem uma 
questão política, mas tem uma vi- 
o diferente sobre o assunto. Se- 
gundo a professora, sc 08 merca- 
dos adotarem os alimentos transgê- 
moos, empresas multinacionais t. 
riam o dominio da produção das se- 
'mentes ¢, com isso, ox agncultores 
perderiam autonomia, pois teriam 
Que pagar um valor alto para os de- 
tentores das patentes de sementes. 

Mas, em um ponto todos con- 
condam, À posição do Brasil com re- 
lação & comercialização c ao plantio 
de transgênicos torá impacto direto 
sobre a economia do País. O merca- 
doalimenticio muvimenta bilhões de 
dólares anualmente ¢, por isso, 
existem interesses envolvidos na 
aprovação ou não dexses produtos 

mas de 
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L6 Borges apresenta-se em Vicosa 
H 
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L6 Borges: “A música não tem divisão de idades, ela rompe com lsso” 

Nó início do mês, apresentou- 
$e 10 Espaço Cultural “Fernando 
Sabino", o mnúsico minéiro L3 
Borges, com um repertório de can- 
5065 da MPB ¢ de seu mais recente 
trabalho, 0 CD“Um dia e meio”, No 
show, o cantor divídiu o palco com 
o guitarrista Juliano Fernandes ¢ 

L8 Borges, que iniciou sua car- 

teira no Clube da Esquina, sos 19 
anos, 4 teye suas composisdes 
cantadas por Elis Regina, Tom 
Jobim, Gal Gosta ¢ outros impor- 
tantes nomes. Seu primeiro disco, 

“Clube da esquina”, em parceria 
com Milton Nascimento, é consi- 
derado um dos mais importantes 
trabalhos da música brasileira. 
Sobre o novo CD, 0 músico rela- 

ta que realizou um processo diferen- 
te na elaboração das letras. Ao con- 
trário do habitual, em que os letris 

tas têm acesso às melodias grava- 
das ¢ escrevem as músicas, L0 

Borges convidou os compositores 
€ 5ó permitia que fossem embora de 

Sua casa quanda a canção estives- 
se pronta. “Eu diria que queria fazer 
a letra 80 Vivo, ¢ os caras cantavam 
80 vivo. Eu tocava as melodias, c 
construiamos a música juntos. Foi 
tudo muito rápido, com um caráter 
de urgéncia, o que trouxe um jeito 
diferente a0 disco”, comenta. 

Na apresentação, ressaltou a 
parceria com a banda mincira Skank, 
com a qual fez alguns shows. Com 
relagio 90 contato com artistas mais 
Jovens, o misico diz que, por seu 
estilo de vida, se relaciona com pes- 
s0ax de todas s idades. “Se cu ti- 
ver alguma identidade com a pes 
508 eu posso trabalhar com ela. Eu 
tenho facilidade de transitar em 
Várias áreas, A misica não tem di- 
visho de idades, ela rompe com 
isso”, completa. 

O show foi promovido pela Fun- 
dação Artística, Cultural ¢ de Educa- 
80 para a Cidadania de Viçosa 
(Facev), TV Viçosa, Executiva Promo- 
des e Leis de Incentivo & Cultura 

cn e a o 

Cinco corais fazem a Música 
no Campus 

Aconteceu, ta noite de domin- 
£0, no Espaço Cultural “Fernan- 
do Sabino”, a apresentação do es- 
peticulo Música no Camipus, reu- 
níndo o Coral da UFV, Coral Nos- 
a Voz, Coral Vozes da Casa, Coral 
da Terceira Idade ¢ Coral da NAVL. 
No programa, 32 músicas, varian- 
o do popular ao crudito, na voz 
de cerca de 200 cantores. A cntra- 
da é franca, 

O evento teve o objetivo de 
manter a atuação dos corais de Vi- 

rocer uma atividade cultural à co- 
munidade. 

O Coral da UFV foi criado em 
1978 ¢ é formado, atualmente, por 

40 estudantes da Universidade. O 
Coral Nossa Voz é composto, em 
Sua maioria, de servidores da ativa 
€ aposentados ¢, juntamente com 
0 Corsl da UFV, faz parte das ativi- 
dades da Oficina de Criatividade da 
Divisão de Assuntos Culturais 
(DAC). Ambos são regidos pelo 
maestro Rogério Moreira Campos. 

O Coral Vozes da Casa é forma- 
do por alunos da escola Casa da 
Misica.  regido por Andlia Atai- 
de, que também conduz os canto- 
res do Coral da Terceira Idade, uma 

das atividades do Programa Muni- 
cipal da Terceira Idade, em convé- 
niocoma UFV. 

O Coral da NAVI é regido pelo 
músico Thyaga e faz parte do 
projeto Núcleo de Artes da Vio- 
leira (NAVI), que atende às co- 
munidades de Violeira ¢ Zigue- 
zague, na periferia de Vigosa 
Além do coral, o NAVI trabalha 
<om grupos de violão c ativida- 
des relacionadas com artes, edu- 
cação ambiental, música ¢ arte- 
sanato para crianças ¢ desenvol- 
ve o projeto “Mãos de Fibra”, 
que estimula 40 mães a produzi- 
rem peças de artesanato, como 
segunda fonte de renda familiar. 

Está aberta, até dia 25, na Pina- 
coteca, à mostra de pinturas da ar. 
tista plástica Dilma Mewes, numa 
promoção é da Divisão de Assun- 
tos Culturais (DAC) da Pró-Reito- 

ria de Extensão c Cultura, com o 
apoio da Divisão Gráfica Universi 
tária e do Sistema de Rádio e TV 

Como informa a curadons da mos- 

tra, Sandra Galbardo, da DAC, u 

marianense Dilma Mewes, em sua 

primeira exposição coletiva represen- 
tou as formas ¢ as cores de figuras 
humanas ¢ paisagens. Em um segun- 
do momento de sua carreira, passou 
a explorar os formatos dos casarios 

Editora UFV 
O primeiro lançamento de pu- 

blicagdes de 2005 da Editora UFV 
ocorreu dia 7 deste mês. Os auto- 
res apresentaram as sete obras 
tançadas - cinco livros ¢ dois ca 
demos didáticos - e realizaram ses 
são de autégrafos. 

As publicações são resultado 
de pesquisas produzidas por pro 
fessores, ex-professores e pesqui- 
sadores da Universidade ¢ de ou- 
tras instituições em diforentes áre- 
‘s do conhecimento. De acordo com 
adiretora da Editora UFV, Rizele Ma- 
ria de Castro Reis, as obras são de 
grande importincia para a comuni- 
dade cientifica ¢ académica, pela 
consisténcia de seu conteúdo. 

Rizele chama atengdo para as 
três recdições, “Elas são exemplos 
da scriedade do trabalho realizado 
pelos autores — que se comprome- 
Tem em manter as obras atualizadas 
— ¢ da editora, preocupada em esti- 
mular e possibilitar condições para 
acriação, divulgação e comercializa- 
80 das publicações”, ressalta. 

O reitor Carlos Sediyama des- 
tacou a satisfação da Universida 
de com o trabalho realizado pela 
editora e parabenizou funciondrios 
€ autores pela produção de alts 
qualidade. 

A arte de Ditma é marcado p: 
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Dilma Mewes é a 
atração na Pinacoteca 

bstração 

de Minas, em espocial as constru 
w0t de sua Mariana natal ¢ de Our 
Preto. Atualmente, sua arte é marcada 
Pela abstração que, juntamente com 
© fascínio pelas cores, n levou a ex 
Perimentar novas formas c texturas 

A artista iniciou sua carreira 
como autodidata ¢, atualmente, re 
side em Viçosa, onde mantém atelier 
no Shopping Calçadão, Obras suas 
foram expostas em Juiz de Fara, Vol 
ta Redonda, Santo André, Ponte 
Nova, Lavras ¢ Vigosa. Participou 
da séric Artistas Brasileiros - Car 
tdes € seu nome figura to 
Anuirio Registro - Artes Plisticas 

langa obras 
As obras langadas são: 

Livros 

* Fisiologia vegetal - fotoxsíntese, 
respiração, relações hídricas e nu- 
trição mineral. de Ricardo Antômio 
Marenco e Nei Fernandes Lopes, 
* Determinação de proteína em 
alimento para animais : métodos 
quimicos ¢ fivicas. de Darci 
Clementino Lopes ¢ Márcia Cristina 
Santana (editores); 
* Melhoramenta de plantas — 4 

ição, de Aluizio Borém de Oli 
veira e Glauco Vicira Miranda; 
* Sistema Vicosa de formulacdo 
de ragdes - 3ºedição, de Rogério 
de Paula Lana; 
* Economia florestal - 3 cdição, 
de Mircio Lopes da Silva, Laércio 
Antônio Gongalves Jacovine ¢ Se- 

bastião Renato Valverde, 

Cadernos didaticos 

* Tutoria em bioguimica: biome- 
léculas, de Maria Cristina Barscat 
Percira; 

de Karla Maria Damiano Tetxeira 
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Assentamento rural em dlscussao 
Vários dirigentes do Instituto 

Nacional de Colonização ¢ Refor- 
ma Agrária (Incra) cstiveram reuni- 
dos, em março, com o reitor Carlos. 

Sigueyuki Sediyama, o vice-reitor 
Cléudio, Furtado Soarcs, o asses- 
sor jurídico Alexandre Furtado Cor- 
deiro, o pró-reitor de Extensão c 
(Cultura, Geraldo António de Andra- 
de Araújo, e o diretor do Centro de 
Ciéncias Agrárias, Sérgio Herminio 
Brommonschenkel, além de profes- 
sores ¢ técnicos da Instituição, para 
discutir a possibilidade da partici- 
pação da UFV no projeto de assen- 
tamento de familias de produtares 
rurais na Fazenda Itamarati, cm Pon- 
ta Porã, no Mato Grosso do Sul 

A delegação do Incra foi cons- 
tituída pelo assessor da Superin- 
tendência Nacional de Desenvol- 
vimento , Marcelo Afonso 
da Silva (representante de Brasília), 

Flagrante do encontro com o reitor na Sala de Reuniões da Reitoria 

pelo superintendente estadual Luis 
Carlos Bonetti, pelo engenheiro 
agrônomo Stefany Rodrigo Santa- 
na ¢ pelo perito federal agránio Cris- 
tiano Correia dos Reis (represen- 

tantes do Mato Grosso do Sul), 
além do chefe da Divisão Técnica, 
Nilton Alves de Oliveira, da chefe 
da Divisão de Assentamento, Mo- 
nica Mariz; ¢ do assessor de Im 

| prensa, Murito Hildebrand (repre 
S sentantes de Minas G 

A reu 
sentação de u 
Em seguida, o assessor Marcelo 
Afonso fez uma explanação de 
da do Diagnóstico F 

alçando 

atividades do In 

05 par 

ndiáno 
leiro, 

a o estudo ¢ 
mapeamento do ternitório naci 
para cfetivação ¢ acompa 
dos projetos de assentamento de 
produtores rurais cm terras devoly 
tas ou ocupadas por posseiros. 

Dentre outras afirmações, o as- 
sessor do Inora revelou que meta- 
de das grandes propriedades ru- 
rais cadastradas no Instítuto é 
considerada improdutiva, com 3% 
dos imóveis ocupando cerca de 
50% das dreas, e que apenas um 
mílhão de pequenos posseiros, 
comáreas de até 100 hectares, en 

contra-se na e 
Marcelo Afon 

do territe rio baian 
sun grande maioria, por pc 

as de terra não cadast 
lidade. Ele sal 

a melhor distribuição de 
terra está no Estado de San ta Cata 

fim do pro; 
a década 

de 70, sté hoje, 0 governo já assen 
tou 720.000 famílias de produtore 

por meio de 6.500 projetos. 
O assessor afimou ai 

já se prepara o 2* Plano N 
de Reforma Agriria, sendo, 

ente, necessários, para que s 
possam assentar outras 50.000 fa 
milias de produtores rurais, mais 
5:000 projetos em todo o País, in. 
cluindo af o de assentamento na 
Fazenda Itamarati, razão da visita 
dos dirigentes do Instítuto à UFV 

Fisiologia Molecular de Leveduras 

u——umamm—u 

— De20de feverciro a 4 de março, 
o Departamento de Microbiologia 
(DMB) da Universidade Federal de 
Viçosa promoveu dois eventos de 

Suma importância para a Institui- 

4 

Fisiologia Molecular de Levedu- 
ms" co “Simpósio Sul-Americano 
sobre Levedura em Ciência c Bio- 

tecnologta 
Os ever de exteneão mn 

cional, foram coordenados, na UFV 

pela professora Flávia Maria Lopes 
Passos, chefe do DMB. No exterior, 

1 coordenação ficou a cango dos pro- 
fessores Johan M. Thevelein (líder 
da pesquisa na Europa) c Patrick Van 
Dijek, ambos do Departamento de 
Microbiologia Molecular do Flan- 
ders Interaniversiry Institute for Bi 
otechnology (Bélgica). 

O treinamento, realizado no Nó- 
cleo de Biotecnologia Aplicada & 

$40 e para seus alunos de pós-gra-  Agropocudria da UFV (Bioagro), 
duação. Foram realizados, simulta-  constou, na parte da manhã, de au- 
‘ncamente, o “Curso Pritico sobre — las priticas  tedricas sobre as tócni- 

cas a serem desenvolvidas durante 
0 curso ¢, na parte da tarde, de ses- 
sdes de palestras, envolvendo a par 
ticipação de pesquisadores ¢ estu 
dantes de pós-graduação da UFV, da 
Índia, do Egito, do México, da Ar 
gentina ¢ do Uruguai, além de instru- 
tores ¢ palestrantes que vieram do 
IQ/USP, da UFOP, da UFPE, da Áus- 
tria, da Argentina e da Bélgica. 

De acordo com a professora 
Flávia Maria Lopes Passos, os 
eventos foram realizados com o 
objetivo de atualizar os participan. 
tes nas técnicas mais avançadas da 
análise da expressão de genes, apli- 
cadas & vários organismos vivos. 
No caso do curso, o organismo de 
estudo foram as leveduras da pro- 
dução de pães ¢ da fermentação 

alcdolica para a fabricação de cer 
dlcool ¢ vinho 
Para a chefe do DMB, ¢ 

é muito importante p 
estudo 

a desco 
berta de novas técnicas de explo 
ração das levedurus, visando a0 
uso ¢ & aplicação medicinal (pro- 
dução de firmacos) e nutricional 
(fontes de vitaminas ¢ pro 
Essas técnicas também permitem 
identificar as formas patogénicas 
de outros tipos de | roduras. 

Segundo u professora Flávia 
Passos, o sucesso do treinamento 
tomou necessária a elaboração de 
uma página na internet, para que 
08 participantes possam dar conti 
nuidade 80 curso ¢ fazer o acompa- 
nhamento “on line” das novas pes- 
quisas c resultados obtidos na área 
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Alojamento feminino passa por reformas 
As obras vão revitalizar o prédio, que nunca tinha sido restaurado 

Com previsão de término ago- 
ra,em abril, as Pró-Reitorias de Ad 
ministração e de Assuntos Comu- 
nitdrios, juntamente com a Divisão 
de Assistência Estudantil (DAE), 
niciaram, em dezembro do 2004, as 

obras de restsuração do alojamen- 
10 feminino da UFV. Construído em 

1963, 0 prédio é um dos mais anti 
05 do campus (completou 42 anos 
em março) e nunca tinha passado 
por nenhuma reforma, o que ocasi- 
onou alguns problemas em sua es- 
trutura, espocialmente na parte hi- 
driulica. De acordo com o chefe da 
DAE, Jorge Luiz Martins Rezende, 
© objetivo da Administração é res- 
tatrar também os outros seis exis- 
tentes. Segundo ele, as obras co- 

meçaram pelo femimmo devido a seu 
maior desgaste 

O alojament 
posto de S8 apartamentos, com cin- 
<o camas cada um, abnigando um 

total de 290 alunas. Deusiane Pinto 
Rodrigues, estudante de Engenha- 
ria Civil, ¢ moradora do prédio des- 
de fevereiro de 2002, Para cla, os 

principais problemas eram o mau 
cheiro do esgoto, os constantes 
entupimentos , principalmente, a 
falta de água: “Praticamente não ti- 
nba água quentc, a gente tomava 
banho frio, isso quando tinha 
água”. De acordo com o chefe da 
DAE, isso acontecia porque a tu- 
bulação, que era tods de metal, fa- 
cilitava o acúmulo de incrustações. 

minino é com- 

Com à reforma, o metal está scnde 
substituido por cobre ¢ o proble 
da falta de água, resolvido. Outras 
melhorias observadas por Deusia. 
ne dizem respeito & pintura do alo. 

jamento e 4 troca do piso do ba 
nheiro e dos uzulejos da cozinha. 

Conforme explicõu Jonge, a refor. 
tma foi iniciada nas férias; porém, em 
razão do grande número de reparos a 
serem efetuados, a conclusão dos 
trabalhos foi adiada, mas o alojamen- 
to será inteiramente entregue às mo- 
radoras até o dia 20 de abril. Enquan- 
10 isso, as estudantes foram transfe 
ridas para os outros prédios do cam- 
pus. Para Deusiane, ox transtomos 

04 pelas obras eram previs- 
to5, mas inevitáveis. “A genté já cs- 
perava passar por certa dificuldade 
por causa das obras, sabiamos que 
Íamos ter que nos 'amorntoar” um pou- 
o ¢ convíver com a bagunça pars o 
nosso bem. O resultado ficou bom' 

concluiu ela, que já voltou a morar na 
parte direita do alojamento, entregue 
às estudantes no dia 14 de março. 

A Universidade liberou cerca 
de RS 200.000,00 para a realização 
das obras. Jorge explicou que, re 
centemente, n Reitoria encami 
nhou 80 Ministério da Educação 
um projeto da DAE visando à re- 
forma de todos os alojamentos 
institucionais, orçado em R$ 
2.550.000,00. Esse projeto prevê, 
entre outras coisas, a construção 

ria ¢ lavanderia n 
forma nos telhad 
108 masculinos “pós” e “posi 
nho”. “Mas o próximo alojamen 

mofo, umidade ¢ madeira podr 

Reponager d6 

Que é DAE? 

A Divisão de Assistência Estudantil (DAE) é um órgão vincu- 
18do & Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, responsável pe- 
os trabalhos de coordenação & supervisão das atividades rela- 
clonadas com alojamentos estudantis, bolsa-caréncia, orienta- 
550 psicossocial e atividades esportivas e de lazer de toda a 
comunidade 3 

) Vinculado à owuw responde pela se- 
| 580 de manutenção dos seto alojamentos da UFV, além de coorde- 

nar e controlar a M & distribuição das aproximadamente 
‘x.«n 

Centreinar publica mais um  Convénio entre o DAD e a Semad 
nimero da Revista Brasileira 

—de Armazenamento 

, temo 

professor Paulo César Corréa, do 
Departamento de Engenharia 
Agricola da Universidade Fede- 

de Armazenamento - Campus da 
UFV - Caixa Postal 270 - Tel: (031) 
3891-2270- Fax: (031) 3891-1943 - 
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Revista Bra 

Anmnfifiimsk o 

possnbnhtafitrrierlpamento na UFV 

Os participantes do treinamento assistem palestrs no CEE 
No principio do més, o Depar- 

tamento de Administração (DAD) 

da Universidade Federal de Vigo- 
54, por meio de convênio firmado 
com a Secretaria do Estado de 
Meio Ambiente ¢ Descovolvimento 
Sustentável (Semad), realizou o 
curso “Descnvolvimento de Habi- 
Tidades para Chefes e Super- 
visores”, ” foi oferecido para 
diretores do Instítuto Estadual de 
Florestas (IEF), da Fundação Esta- 

dual do Meio Atobiente (FEAM) ¢ 
da própria Sem 

o lrem-mnun foi ministrado no 

Centro de Ensino de Extensão da 
8 diretores, envolven 

do dos seguintes 
professores da UFV: Afonso Au- 

TE.C. Lima, Antônio de Fi- 
gueiredo Vieira, Djair Cesdrio de 
Araújo, Jéferson Boechat Soares, 
Luciana de Oliveira Miranda Go- 
mes, Norma Barbosa de Souza, Ri 

cardo Corrêa Gomes (coordena- 

dor) ¢ Telma Regina C. Guimarães 
Barbosa 

A programação constou de 
várias palestras, que abordaram 
temas como plancjamento, orga 
nização, desempenho, motiva 
¢80, marketing pessoal, ética no 
serviço público ¢ gerenciamento, 
dentre outros. No encerramento 
houve avaliação geral do treina- 
mento 
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